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PRODUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DE COCO VERDE, 

NO eSTADO DE São Paulo, 1995-2000

Luís Henrique Perez1
Antônio Roger Mazzei2
Humberto Sebastião Alves³

1 - INTRODUÇÃO    




O coqueiro (Cocos nucífera L.) é cultiva​do em aproximadamente 90 países, sendo ori​ginário do Sudeste Asiático. Os maiores produtores mundiais são: Filipinas, Indonésia e Índia. No Brasil a cultura do coqueiro, variedade gigante, che​gou, possivelmente, na colonização portugue​sa em 1553, oriunda da ilha de Cabo Verde. O coqueiro, variedade anã, foi introduzido no Brasil pelos Doutores: Artur Neiva e Miguel Calmon, quan​do retornaram de uma viagem ao Oriente em 1921, estimulados pela precocidade na produ​ção e facilidade de colheita dos frutos. A cultura se adaptou bem no litoral brasileiro, sendo en​contrada em áreas desde o Maranhão até o Espírito Santo (CAMBOIM e MIRISOLA, 2001).
“Atualmente, estima-se que a produção anual de coco no Brasil seja de 1,2 bilhão de uni​dades, colhidos em uma área de 260 mil hectares, com predominância do coqueiro gigante, cu​jos frutos são colhidos secos. Entretanto, nos úl​timos anos, principalmente a partir da década de 90, com a conscientização da população para os benefícios dos alimentos naturais, verificou-se um grande crescimento da exploração do coqueiro anão, visando a produção do fruto verde, para o consumo de água, que é um produto natural, de excelentes qualidades nutritivas.

O coqueiro gigante, voltado para produção de frutos secos, que se destinam para con​sumo in natura ou industrializado em forma de leite e farinha de coco, tem vida útil econômica de 60 a 80 anos, e nas condições atuais, produz, em média, 30 frutos pé/ano. As plantas mais altas chegam a alcançar 35 metros de altura. Sua pro​dução inicia entre cinco e sete anos de idade. Es​sa é a variedade que ainda predomina no Brasil e sua maior produção concentra-se no Nordeste brasileiro.

O coqueiro anão ocupa hoje, no Brasil, uma área de aproximadamente 60 mil hectares, distribuídos entre as regiões Nordeste, Norte, Su​deste e Centro-Oeste e, em menor escala, na re​gião Sul. Com a expansão dessa variedade, a cul​​tura do coco, que era tipicamente da zona li​torânea nordestina, se interiorizou e ocupou áreas não tradicionais de cultivo“ (COCO, 2001).

“O maior produtor é o Estado do Espírito Santo, com aproximadamente 14 mil hectares, seguido pela Bahia, com aproximadamente 12 mil hectares, e Ceará em terceiro, com 5 mil ha produzindo. O Estado de São Paulo vem nos úl​timos anos substituindo as tradicionais culturas de café e laranja por coqueiro anão, devido à gran​​de procura pela água do fruto, mundialmente conhecida como ‘Água-de-coco’ que, além do sa​bor adocicado, apresenta características isotônicas em relação ao sangue humano, não sendo necessário acrescentar nenhum eletrólito” (CAMBOIM e MIRISOLA, 2001).
“O início de produção se dá a partir do terceiro ano, sua altura não é superior a 12 metros e sua vida econômica útil é de 30 a 40 anos com uma produtividade entre 150 a 200 frutos pé/ano, voltados para produção de frutos verdes pa​ra consumo da água. Devido à expansão verifi​cada e o aumento da produção, a oferta de fru​tos tem crescido e o preço vem caindo cada vez mais, já que o seu consumo dá-se principalmente in natura, na forma do fruto verde.

Para os técnicos e produtores, a comercialização da água do coco não pode mais ficar dependente da venda do fruto verde in natura e a alternativa mais viável é a sua industrialização. O mercado potencial para a cultura é mui​to grande, uma vez que o consumo de refrigerantes no Brasil é superior a 10 bilhões de litros/ ano, enquanto o consumo de água-de-coco atinge apenas 125 milhões de litros, ou seja, 1,25% daquele consumo” (COCO, 2001).

“Por outro lado, o mercado do coco ver​de tem crescido nos últimos anos com o aumento do consumo da água-de-coco e o crescimento das indústrias de envasamento que vêm disponibilizando o produto vigorosamente no va​rejo, principalmente, nos supermercados, restaurantes e lanchonetes.

A água-de-coco concorre no mercado de refrigerantes e bebidas isotônicas representando, segundo estimativas da Associação Brasileira dos Produtores de Coco (ASBRACOCO), cer​ca de 1,4% desse consumo, estimado em cer​ca de 10 bilhões de litros/ano, segundo a Associa​ção Brasileira das Indústrias da Alimentação (ABIA). A pequena participação neste mercado dá a dimensão das possibilidades de crescimento do consumo da água-de-coco, justificando a pre​tensão da ASBRACOCO de atingir 5% do mercado de refrigerantes e isotônicos, ou seja, 500 milhões de litros/ano.

O consumo do coco verde, assim como o de refrigerantes, apresenta características peculiares por ser fortemente influenciado pelo clima, intensificando-se no verão e diminuindo sig​nificativamente no inverno.

Esta constatação explica o comportamento dos preços do coco verde no atacado da CEAGESP no qual, mesmo com significativa di​minuição da oferta no período fevereiro a setembro, não apresentam elevação correspondente. Ao contrário, reagem com diminuição de valor, em relação à média, acompanhando a diminuição do volume ofertado o que confirma a retração do consumo, em função do inverno.

Em contraposição, no período quente, especialmente no verão, mesmo havendo um cres​cimento expressivo do volume ofertado a par​tir de junho, atingindo a maior marca em dezembro, cerca de 110% acima do mês de junho, os preços mantêm-se próximos à média o que, também, é explicado pelo correspondente aumen​to do consumo. 

A análise do comportamento da oferta, no período 1987-1997, indica queda vertiginosa no volume a partir de 1990, quando foram comer​cializados cerca de 5,5 mil toneladas até 1,2 mil


toneladas em 1997. Esta queda é explicada pela criação de canais de comercialização alternativos à CEAGESP, nos quais o produto é vendido a va​rejo em caminhões, em diversos pontos da cidade. Este tipo de comércio é responsável pela maior parte do volume transacionado em São Paulo.

Atacadistas da CEAGESP atribuem es​ta alteração à liberdade comercial que é dada a estes caminhões que vendem o produto na informalidade” (MINISTÉRIO, 2001).

Este trabalho tem como objetivos analisar a produção paulista de coco verde, situando-a  no contexto da produção nacional, e identificar os principais canais de comercialização e a sazonalidade de preços e das quantidades vendidas no atacado da cidade de São Paulo.
2 - METODOLOGIA


Na caracterização geral da produção bra​sileira e paulista foram utilizados dados do Ins​tituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e do Instituto de Economia Agrícola (IEA) e foram obtidas informações adicionais através de entrevistas com técnicos da Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (CATI). Na análise da co​mercialização do coco verde foram empregados dados publicados pela Companhia de Entrepostos e Armazéns Gerais de São Paulo (CEAGESP), complementados com entrevista e dados fornecidos pelo presidente da Associação dos Dis​tribuidores de Coco Verde de São Paulo (ADICOVESP). 

Na análise da sazonalidade foram utilizadas as seguintes séries mensais, referentes ao período de janeiro de 1995 a dezembro de 2000 e obtidas no BOLETIM MENSAL (1995-2000):

a) preço médio mensal do coco verde comercializado no ETSP-CEAGESP, por cento de frutos (peso médio de 70kg), deflacionado de acordo com o IGP-DI de dezembro de 2000; e

b) quantidade mensal  de coco verde, por cento de frutos (70kg), comerciali​zada no ETSP-CEAGESP. 

Para o cálculo da variação estacional de preços e quantidades comercializadas no mer​cado atacadista foi utilizado o método da média mó​vel geométrica centralizada, descrito em HOF​F​​​MANN (1991).  

3 - RESULTADOS

3.1 -  Produção Brasileira de Coco-da-baía


A produção brasileira de coco-da-baía, em 2000, ultrapassou 1,2 bilhão de unidades, cultivada em 258,7 mil hectares. Cerca de um ter​ço dessa produção originou-se da Bahia, segui​da pelos Estados do Ceará, Pará e Espírito Santo. Esses quatro estados concentram 71% da pro​du​ção. Enquanto a produtividade média na Região Nordeste está próxima de 4 mil frutos por hectare, a Região Sudeste, representada por Espírito Santo e Rio de Janeiro, ultrapassa os 14 mil frutos por hectare. Esta é uma indicação do cultivo do coqueiro anão, muito mais produtivo que o co​queiro gigante, voltado para o mercado de água- de-coco (Tabela 1).  

3.2 - Produção Paulista de Coco Verde


Nos últimos três anos, no Estado de São Paulo, a cultura do coqueiro (predominantemente o coqueiro anão) experimentou altas taxas de crescimento. O número de pés novos aumen​tou 271% , passando de 234.290  (em 1997) para 634.615 (em 2000), enquanto a produção teve incremento de 433% no mesmo período, deixando evidente um significativo ganho de produtividade (passou de 4,6 para 8,7 mil frutos/ha) (Tabe​la 2 e Figura 1).


As três regiões paulistas que concentraram mais da metade da produção da fruta, em 2000, foram os Escritórios de Desenvolvimento Rural (EDRs) de Jales, Marília e Pindamonhangaba. De acordo com técnicos da Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (CATI), essas re​giões destinam parte dos pés novos para o mercado de plantas ornamentais. Isso explica, em parte, porque não é a totalidade dos pés novos que se converte em pés em produção, o que, pa​ra o coqueiro anão, deveria ocorrer três anos após o plantio. Os plantios da região de Pindamonhangaba concentram-se em municípios do Li​toral Norte de São Paulo (Ilha Bela e São Sebastião), onde são conduzidos de forma quase ex​trativista (sem maiores tratos culturais), daí a baixa produtividade de 25 frutos/pé/ano. Nas re​giões de Jales e Marília, parte dos plantios é ir​rigada (obtendo produtividade de 300 a 400 frutos/pé/ano), mas a média de 87-88 frutos/pé/ano indica que a maioria não irriga e que a cultura so​fre com deficiências hídricas. Enquanto os produ​tores de Jales e Pindamonhangaba comercializam sua produção no mercado local, os de Marília remetem para Santos e Santa Catarina. Finalmente, o EDR de Barretos tem o maior número de pés novos de coqueiro anão no Estado de  São Paulo. Segundo os assistentes técnicos da CATI, um pro​dutor de laranja do município de Pirangi plantou os coqueiros em consórcio, como alternativa econômica, e destina sua produção prioritariamente ao comércio de plantas ornamentais (Tabela 3).

3.3 - Comercialização de Coco Verde na Cidade de São Paulo


A quantidade de coco verde comercializada no ETSP-CEAGESP caiu pela metade, no pe​ríodo 1995-1997, recuperando-se parcialmente deste último ano até 2000 (Tabela 4).  Se, por um la​do, generalizou-se a comercialização de coco verde, sobre caminhões, nas ruas da cidade de São Paulo, por outro, o consumo da água-de-coco aumentou acentuadamente no período ana​lisado. 


No mesmo período, os preços do coco verde comercializado no ETSP-CEAGESP caíram drasticamente, evoluindo de uma média anual de R$202,48 por cento de frutos, em 1995, para apenas R$62,90, em 2000 (31%) (Tabela 5).  Estaria esta redução de preços associada à gran​de expansão da produção paulista? Segundo o BO​LETIM ANUAL (1999), o coco verde comer​cia​lizado no ETSP-CEAGESP originou-se principalmente do Espírito Santo (31,33% do total), transferências de outros centros atacadistas (24,82%), Bahia (11,75%), Pará (10,90%), Pernambuco (8,40%), Ceará (6,03%), Rio Grande do Norte (2,06%), São Paulo (1,62%) e outros (3,09%). Esses dados afastam a hipótese da crescente oferta de coco pau​lista ter afetado o mercado da capital. Pode-se atribuir a queda de preços à importação de  co​co ralado de países asiáticos e à expansão da cultura de coco anão no Espírito Santo, com alta produtividade.


O grande volume de coco verde comer​cializado no atacado é efetuado a céu aberto no Largo do Pari, na área central denominada Zona Cerealista, nas proximidades do tradicional Mercado Central. Segundo dados fornecidos pela As​​sociação dos Distribuidores de Coco Verde de 

TABELA 1 - Área, Produção e Produtividade de Coco-da-baía, por Regiões e Principais Estados Produtores, Brasil, 2000

Região/estado
Área

(ha)
Produção

(em 1.000 frutos)
Produtividade

(em frutos/ha)

Região Nordeste
  231.238 
 924.295 
  3.997 

   Maranhão
       1.761 
      5.291 
  3.005 

   Ceará
     36.894 
 186.784 
  5.063 

   Rio Grande do Norte
     33.850 
   87.941 
  2.598 

   Paraíba
       9.793 
   53.703 
  5.484 

   Permambuco
       9.464 
   36.049 
  3.809 

   Alagoas
     13.572 
   48.077 
  3.542 

   Sergipe
     45.703 
   91.986 
  2.013 

   Bahia
     80.201 
 414.464 
  5.168 

Região Sudeste
     10.696 
 156.335 
        14.616 

   Espírito Santo
       8.234 
 121.977 
        14.814 

   Rio de Janeiro
       2.462 
   34.358 
        13.955 

Região Norte
     16.797 
 152.561 
  9.083 

   Pará
     16.797 
 152.561 
  9.083 

Total  Brasil
  258.731 
      1.233.191 
  4.766 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do LEVANTAMENTO (2001).
TABELA  2 -  Evolução da Produção de Coco Verde no Estado de São Paulo, 1994-2000

Ano
Pés novos

(n.)
Pés em produção

(n.)
Área em produção

(ha)
Produção

(em mil frutos)

1994
   225.149 
     62.488 
     400,56 
  2.493,54 

1995
   205.036 
     63.838 
     409,22 
  2.103,04 

1996
   251.015 
     63.303 
     405,79 
  1.726,19 

1997
   234.290 
     83.962 
     523,03 
  2.398,24 

1998
   530.315 
   119.535 
     766,25 
  4.251,64 

1999
   613.375 
   152.309 
     976,34 
  8.093,35 

2000
   634.615 
   185.485 
  1.189,01 
         10.373,33 

Fonte: Elaborada pelos autores, com dados do Instituto de Economia Agrícola e da Coordenadoria de Assistência Técnica Integral.


Figura 1 - Evolução da Produção de Coco Verde no Estado de  São Paulo, 1994-2000.

Fonte: Elaborada pelos autores, com dados do Instituto de Economia Agrícola.
TABELA 3 - Número de Pés e Produção de Coco Verde, por Escritório de Desenvolvimento Rural (EDR), Estado de São Paulo, em 2000

EDR
Pés novos
Pé em produção
Produção 

(em frutos)

Andradina
40.890
8.800
668.000

Araçatuba
24.760
6.010
300.800

Araraquara
1.200
0
0

Assis
0
5.000
450.000

Barretos
132.310
3.000
150.000

Bauru
5.200
4.000
60.000

Botucatu
11.000
0
0

Catanduva
43.950
0
0

Dracena
25.830
9.498
590.460

Fernandópolis
46.050
6.300
638.000

General Salgado
51.930
4.600
200.000

Jaboticabal
11.600
7.700
231.000

Jales
49.950
27.800
2.143.800

Jaú
700
300
15.000

Limeira
5.500
0
0

Lins
11.500
4.200
110.000

Marília
53.200
18.330
1.601.900

Ourinhos
7.000
0
0

Pindamonhangaba
8.530
50.000
1.250.000

Piracicaba
500
0
0

Presidente Prudente
13.005
3.400
162.500

Presidente Venceslau
3.710
4.300
412.000

Registro
3.000
0
0

Ribeirão Preto
2.000
0
0

São João da Boa Vista
5.300
1.000
70.000

São José do Rio Preto
44.600
8.483
508.950

São Paulo
0
504
40.320

Sorocaba
1.000
100
5.000

Tupã
23.800
7.250
391.000

Votuporanga
6.600
4.910
374.600

Fonte: Elaborada pelos autores, com dados do Instituto de Economia Agrícola e da Coordenadoria de Assistência Técnica Integral.

TABELA  4 - Quantidade de Coco Verde Comercializada no  ETSP - CEAGESP, 1995-2000

(em cento de 70kg)

Mês
1995
1996
1997
1998
1999
2000
Média mensal 

Jan. 
5.386 
3.075 
2.512 
3.523 
1.760 
2.515 
      3.129 

Fev. 
2.460 
1.923 
1.488 
2.763 
1.737 
1.423 
      1.966 

Mar. 
2.696 
1.810 
890 
1.485 
1.760 
1.697 
      1.723 

Abr. 
1.785 
1.494 
817 
1.271 
1.636 
843 
      1.308 

Maio 
1.072 
995 
686 
1.192 
1.010 
552 
         918 

Jun. 
1.365 
516 
357 
1.015 
760 
1.163 
         863 

Jul. 
1.645 
873 
972 
919 
1.074 
1.038 
      1.087 

Ago. 
3.196 
1.810 
656 
1.513 
1.283 
1.813 
      1.712 

Set. 
3.510 
1.625 
993 
1.724 
1.817 
2.914 
      2.097 

Out. 
3.614 
2.105 
1.790 
1.708 
1.618 
5.119 
      2.659 

Nov. 
3.975 
3.037 
2.358 
2.849 
2.395 
3.864 
      3.080 

Dez. 
3.378 
3.123 
3.183 
2.778 
4.363 
6.332 
      3.860 

Quantidade anual 
  34.082 
     22.386 
    16.702 
     22.740 
      21.213 
29.273 
    24.399 

Média anual
   2.840 
       1.866 
       1.392 
       1.895 
       1.768 
        2.439 
      2.033 

Fonte: BOLETIM MENSAL (1995-2000).

TABELA 5 - Preço de Coco Verde no  ETSP-CEAGESP, 1995-2000

(em R$/cento de 70kg )1
Mês
1995
1996
1997
1998
1999
2000
Média mensal 

 Jan. 
194,94 
158,40 
111,54 
102,17 
114,63 
61,10 
123,80 

 Fev. 
230,28 
186,12 
116,64 
102,46 
114,23 
63,71 
135,57 

 Mar. 
236,10 
143,18 
116,67 
102,13 
111,01 
68,70 
129,63 

 Abr. 
211,79 
179,38 
110,17 
100,49 
106,41 
66,40 
129,11 

 Maio 
213,19 
188,60 
107,23 
103,11 
100,60 
62,86 
129,27 

 Jun. 
229,98 
127,34 
101,29 
103,63 
78,25 
69,52 
118,34 

 Jul. 
211,62 
110,79 
90,82 
92,12 
66,89 
64,29 
106,09 

 Ago. 
199,46 
100,82 
92,57 
90,61 
68,03 
57,92 
101,57 

 Set. 
177,04 
99,74 
94,79 
90,06 
64,20 
61,33 
97,86 

 Out. 
174,74 
94,52 
87,76 
86,24 
61,72 
61,57 
94,42 

 Nov. 
174,04 
107,82 
88,69 
94,79 
60,39 
58,80 
97,42 

 Dez. 
176,61 
114,68 
91,26 
110,06 
60,29 
58,61 
101,92 

Média anual
      202,48 
      134,28 
      100,79 
         98,16 
         83,89 
      62,90 
      113,75 

¹Valores deflacionados pelo IGP-DI de dezembro/2000.

Fonte: Elaborada pelos autores a partir do BOLETIM MENSAL (1995-2000).

​São Paulo (ADICOVESP), seus filiados movimen​taram 2.223 caminhões com a fruta em 2000. Estimando-se uma carga média de 7 toneladas por caminhão chega-se ao volume de mais de 15.500 toneladas, muito superior ao vo​lume de 2.039 toneladas de coco verde comer​cia​lizado no ETSP-CEAGESP naquele ano.


O ajustamento sazonal da série de pre​ços de coco verde comercializado no ETSP-CEAGESP propiciou a obtenção de índices que  podem ser considerados estáveis, uma vez que tanto o desvio padrão do logaritmo do índice sa​zonal quanto o desvio absoluto médio do logaritmo do índice sazonal apresentaram valores in​feriores a 0,10. Por outro lado, os índices sazonais obtidos para a série de quantidades comercializadas não apresentaram estabilidade, visto que os desvios foram superiores a 0,38 (Tabela 6).


As entradas de coco verde no mercado atacadista da CEAGESP aparentam ter uma re​lação direta e acentuada com as variáveis climáticas: temperatura e pluviosidade. Observa-se que a grande amplitude de variação de quantidade (165,09) deve-se à diferença verificada entre o mês frio e seco de junho (índice de 44,44) e o mês quente e chuvoso de dezembro (209,53). Nes​​te caso o clima afeta, no mesmo sentido, tan​to a oferta quanto o consumo da fruta. Já nos pre​ços, a amplitude de variação é bem menor (24,51), verificada entre outubro (índice de 87,57) e fevereiro (índice de 111,44). Esta estabilidade dos pre​ços pode ser explicada pelo fato de a maior propensão ao consumo coincidir com os meses de maiores entradas do produto no mer-


cado, man​​tendo equilibradas a demanda e a oferta (Fi​gura 2).

4 - CONCLUSÕES


A notável expansão do consumo de be​bidas naturais, na última década, estimulou a pro​dução, a industrialização e o comércio de água-de-coco no Brasil. Os Estados do Espírito Santo e Ba​hia plantaram o coqueiro anão, com maior produtividade que o coqueiro gigante, vol​tado exclusivamen​te para o mercado do coco ver​de. A produção paulista, apenas nos últimos quatro anos, aumentou em mais de 400%, incorporando aumento de área plantada e de produtividade. Porém, importan​te parcela dos coqueiros plantados em São Paulo destina-se ao mercado de plantas ornamentais.


O mercado da capital paulista sofreu pro​funda modificação, com o esvaziamento da co​​mercialização na CEAGESP e o crescimento das transações efetuadas na zona central da ci​dade, realizada sobre caminhões e nas proximidades do tradicional mercado da Cantareira. A produção paulista praticamente não é escoada na capital, que é abastecida prioritariamente pela produção capixaba e baiana.


Tanto a oferta quanto a demanda por co​co verde aparentam ter uma relação direta com as va​riáveis sazonais (temperatura e pluviosidade). Es​te fato faz com uma grande amplitude de va​ria​ção no volume comercializado no ETSP-CEA​GESP não re​flita em uma variação de mesma pro​porção nos pre​ços da fruta, relativamente es​táveis durante o ano.

TABELA 6 - Índices Sazonais de Preços e Quantidade de Coco Verde no ETSP-CEAGESP, 1995-2000

 Mês 
Quantidade
Preço

 Jan. 
165,10
103,50

 Fev. 
115,74
111,44

 Mar. 
95,24
108,73

 Abr. 
74,73
111,77

 Maio 
54,65
112,08

 Jun. 
44,44
101,41

 Jul. 
64,01
92,65

 Ago. 
90,50
91,77

 Set. 
108,80
90,04

 Out. 
127,74
87,57

 Nov. 
179,48
93,36

 Dez. 
209,53
100,28

Desvio padrão log
             0,481 
             0,091 

Desvio abs. médio
             0,384 
             0,078 

Amplitude
                 165,092 
          24,515 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do BOLETIM MENSAL (1995-2000).

Figura 2 - Índices Sazonais de Preços e Quantidades Comercializadas de Coco Verde no ETSP-CEAGESP, 1995-2000.

Fonte: Elaborada pelos autores, com dados originais do BOLETIM MENSAL (1995-2000).
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RESUMO: Este trabalho teve por objetivo a análise da grande expansão da cultura do coqueiro anão no Estado de São Paulo, nos últimos anos, assim como a evolução da comercialização do coco verde na ca​pital. Observou-se a elevação do consumo e da oferta da fruta, com preços altamente decrescentes no período 1995-2000, paralelamente à descentralização da comercialização. Constatou-se também a estabilidade sazonal de preços apesar de grande variação nas quantidades comercializadas mensalmente.

Palavras-chave: coco verde, produção, comercialização, sazonalidade. 

SAO PAULO STATE 1995-2000 GREEN COCONUT PRODUCTION

ABSTRACT: The objective of this work was to provide an analysis of the great expansion of dwarfish coconut tree culture in the Sao Paulo State in the last years, as well as the evolution of the green coconut commercialization in the capital of the State. A rise in the fruit's consumption and offer was observed, with a subsequent 1995-2000 steep price decrease and concomitant decentralizing commer​cialization. Seasonal price stability was also verified in spite of great variation in monthly marketed  amounts.

Key-words: green coconut, production, commercialization, seasonality.
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Figura  1   -   Evolução da Produção de Coco Verde no Estado de  São Paulo, 1994-2000

Fonte: Elaborado pelos autores, com Dados do Instituto de Economia Agrícola - IEA.


_1072780514.xls
Gráfico1

		Jan.		Jan.

		Fev.		Fev.

		Mar.		Mar.

		Abr.		Abr.

		Maio		Maio

		Jun.		Jun.

		Jul.		Jul.

		Ago.		Ago.

		Set.		Set.

		Out.		Out.

		Nov.		Nov.

		Dez.		Dez.



Quantidade

Preço

165.09615

103.49672

115.73989

111.44357

95.23852

108.72591

74.72983

111.77007

54.65218

112.08388

44.43596

101.41059

64.01409

92.65128

90.49622

91.7693

108.80186

90.04133

127.74335

87.56863

179.47679

93.36343

209.52817

100.28069



quantidade

		Quantidade e Preço de Coco Verde 94-2000

				Quantidade		Preço

		Jan.		165.10		103.50						Índices zasonais (média=100)

		Fev.		115.74		111.44

		Mar.		95.24		108.73

		Abr.		74.73		111.77

		Maio		54.65		112.08

		Jun.		44.44		101.41

		Jul.		64.01		92.65

		Ago.		90.50		91.77

		Set.		108.80		90.04

		Out.		127.74		87.57

		Nov.		179.48		93.36

		Dez.		209.53		100.28

		Desv  Padrão Log		0.481		0.091

		Desv Abs Medio		0.384		0.078

		Amplitude		165.092		24.515

														Figura  2  Índices Sazonais de  Preços e Quantidades Comercialidas de Coco Verde no ETSP-CEAGESP, 1995-2000

																		Fonte: Elaborada pelos autores, com dados originais da BOLETIM MENSAL DA CEAGESP, 1995-2000)






